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Almrandni Rh!iro no& convida a uma ndlmrào aftíca tDbm difanmtas aspectos 

de vinculados a uma ldenlidade f'bra, que às vezes impHm wnwpmt.o antagonismo 

que amanpm as práticas dlsdpUnares, a partir da anãlise da lltenwura de ficção 

~ oonlribuir para 1ua reflexão sobm d.fffllnle& fatoA!ls que condido 




